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“Faça ou não faça. Tentativa não há.”







Chewbacca e fãs de “Star Wars” pulam carnaval em bloco de BH
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“que nunca iam às festas, preferindo ficar em seus quartos estudando. Nesse 

´ (com k mudo)” (Yokote, 2014, p.16). 

como sinônimo de “Nerd”, o termo “Geek”

–

“utilizada para retratar os 
dispositivos eletrônicos, em geral ligados a áreas de comunicação, ciência e tecnologia” (Yokote, 





Belotur intitulada “Carnaval 2023 termina marcado pela segurança, limpeza, diversidade e alegria” 

O decreto nº 13.798 de dezembro de 2009 afirma em seu Artigo 1º: “Fica proibida a realização de 
eventos de qualquer natureza na Praça da Estação, nesta Capital” sob a justificativa de 
“considerando a dificuldade em limitar o número de pessoas e garantir a segurança pública 



de Carnaval de Rua de Belo Horizonte. O “cara caseiro” em questão foi identificado 

maneira, a matéria foi iniciada com um instigante título: “Nerd Também Samba”

em Belo Horizonte”.

Notícia publicada em 22 de fevereiro de 2020 no portal Uai intitulada “Nerd também samba: público 
do bloco Unidos da Estrela da Morte é o 'cara caseiro'”. Unidos da Estrela da Morte levou membros 

m pejorativo reforçando que “Nerd não 
namora”, “não transa”, “não pode ser pobre”... Desta forma os integrantes do CJMG que participam 
do Bloco Nerd retrucam dizendo que “Nerd também canta”, “também samba”, “também faz 
batucadas”. Há outra reportagem mais antiga, em vídeo, onde um integrante da bateria (Cezar Rolim, 



cultural que nada tem de perfil “caseiro”? Será que o Nerd é mesmo, ainda, o sujeito 

a) Investigar os sentidos da presença dos Cosplayers que integram o “bloco Unidos 

da Estrela da Morte” no Carnaval de Rua de Belo Horizonte.

b) Compreender as perspectivas de lazer que levaram os sujeitos “Nerd” a 







constitua no “primeiro passo” para o desenvolvimento de um trabalho que 

de acordo com May (2004, p. 149), tem um “caráter aberto”, ou seja, o entrevistado 



“





como a “[...] operação de classificação de elementos constitutivos de um 

da Análise de Conteúdo” (Franco, 2005, p. 57).













–



do sujeito “fã de Star Wars” também nos dias atuais. Considerando o histórico do 

(2016, p.88) quando diz que “o surgimento 



televisão, revistas e cartas”. Tal concepção é corroborada por Yokote (2014), autor 

“os atributos do sujeito Nerd estavam relacionados com um conjunto de bens 



filmes”. 

como “The Big Bang Theory” (2007), seriado que ainda perpetua uma visão 

pejorativa dos Nerd. Para o autor “muitos aspectos antes vistos como depreciativos, 

itáveis e até desejáveis” (Yokote, 2014

Não se torna um “fã” apenas por assistir regularmente determinado 









narcisista que envolve o coletivo. Este ciclo de “prestígio” 

financeiras, foi criado o termo “Cospobre” que circula de forma natural entre os 

podendo ser “cós pohia” ou “cós feio” e em ambos os casos recebe esta definição:



pejorativas como “Toscoplay” que já ouvi durante animes em Belo Horizonte e 

com a finalidade de “controlar a qualidade” de determinadas missões (nome dado

alistamento dos participantes é direcionado para Cosplayers, pautados no “padrão 

Disney”, expressão que o grupo usa para dizer que é preciso ter o máximo cuidado 

tocarem em suas armas e acessórios para manter a “fantasia, sonho e magia” como 

que representam o “Light Side”

aconteceu de apenas os personagens “Dark Side” serem convocados para a 

501st Vader’s Fist



intitulados "Conselhos Jedi” não 

espontaneamente no CJMG versa: “ ”. Ele é postado como 



“coisificando as”: 





que “esse contato proporciona o aprofundamento nas camadas do 

financeiro da franquia” (
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Notícia sob título “Henry Jenkins: Star Wars Sempre foi um universo com infinitas oportunidades de 
crescimento”, repórter Nina Fico em 15 de dezembro de 2015. Disponível em 



e “influenciadores digitais” que, 



“ ” que, traduzido, significa

“ ”

…

, que significa “reino dos fãs”.



novembro de 2015, o apelido não era Bloco Nerd mas, sim, era “Bloco dos 

Cosplayers”. O grupo procurava aumentar sua visibilidade e atrair mais pessoas 



estar nos parques da Disney quando se deparam com uma “Invasão”, que é uma 



animados, videogame…), o 

A composição do grito de guerra é de autoria do integrante Iuri Lima e a letra é “Alô galera esperta 



em português parece “Bebi Eight”: subentendem “Pois 

Eight”. 

“Eu só vim aqui pra te chamar 
pra comigo ir roubar os planos da Estrela da Morte“ 

coração!.”

“A Primeira Ordem que eu te dou / É ir para a 
”

“O Lado Negro Tem 
Biscoitos” e à celebração de 20 anos do CJMG: “Yes, nós temos 

Somos o CJMG.”

“Star Wars é meu/Posso 

saga espacial/Se eu amo ou se odeio/Pra mim é muito natural.”

“Temos 

“Toda criança Nerd 

“Que a força e a alegria / Sempre 
estejam com você/Abre a porta do cinema / Porque hoje eu quero ver” / 



(…) b



pesquisar é mesmo ter uma interrogação, afinal, ao perguntar se “Nerd também 

samba?” deixa se implícita a busca pelo significado de “que samba é este” que o 

Nerd foi buscar no Carnaval. Mas o que significa este “samba” na pergunta?

sujeito Nerd e a imaginados sinais de “libertinagens do carnaval”), se Nerd suportava 



rua estão inseridos. Entendo que o “samba” dito da pergunta não necessariamente 

populares brasileiros (como o samba) e “personagens de uma cultura midiática 

celebração”.  

reggae para Michael Jackson, na música "They don’t care about us" que 









Imagem que ilustra reportagem do jornal UOL com o título: Chewbacca e fãs de “Star Wars” 
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Gomes (2023) “é preciso transformar/superar a lógica hegemônica que atravessa 

sociedade”, pois como ela afirma, o lazer é uma necessidade humana fundamental, 

O fator “espaço” foi objeto de estudo do filósofo e sociólogo francês Henri Lefebvre 



“sujeito”, nem como um “objeto”, mas sim como uma realidade social (um conjunto 

cientistas, dos planificadores, dos urbanistas, dos tecnocratas “retalhadores” 
e “agenciadores”, de certos artistas próximos da cientificidade, identificando 



“canhões”). É o espaço dominante numa sociedade (um modo de 

acompanham, portanto, espaço dos “habitantes”, dos “usuários”, mas 

“encantamento” foi o mais respondido no questionário e a “nostalgia” aparece como 





–
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u disse: “Gente, como é que eu não fiz isso antes na minha 
vida?”E aí u ficava: “Ah, não, isso é 

” Foi aí que eu 
Ler os livros? Se perguntarem “você já leu algum livro de Star Wars?” 

–

esclarecido o motivo do apelido do bloco Unidos da Estrela da Morte ser “Bloco 

Nerd”. O reconhecimento do significado do termo Nerd ajuda a compreender o 



não sou, tipo: “N ” 



–

–

“palhacinho”, marinheiro” ou “bailarin ”, fato que é possível se observar também 

) “a

nos como sujeitos”. Ou seja





Uma observação que merece destaque é a reincidência da expressão “bloco 

familiar” nas respostas. Quando perguntado aos entrevistados sobre os atrativos do 

bloco o fator “clima familiar” é unânime

A expressão “bloco familiar”, no entanto, sugere um ambiente onde a ordem, 

bagunça e desordem. Sugere ainda que os outros blocos do “carnaval da cidade” 

“bloco familiar” 

outras “desordens familiares”



–

“toda prática social 



dimensão cultural” (p.33).

les falam: “ah, moço, pelo amor de Deus... 
”. (17)

fazer!” Mas acabei não fazendo nem comprando, nem nada



(Guarda Pretoriana). Eu fiquei doida. Eu falei: “Gente eu amo vermelho!” 

: “
”

: “V !” 

muito sozinha. Eu acho que isso me… me identifica com Vader porque o 

esposa perguntou: “O que 



– –



dos elementos do par tem mais legitimidade ou valor que o outro. “Nesses 

norma e o outro é o ‘outro’ – visto como ‘desviante ou de fora” (Woodward, 

“muito simples” e optou por alugar uma fantasia. Ainda que tenha encontrado um 

–



icou naquela… vai



enredo, a gente não toca “marchinha do ano”. Samba

estamos nos propondo a vivenciar. Isso quer dizer que “Diferentes 



–

carnaval. Aí eu peguei várias fases. Peguei aquela fase do “Bom xibom, 



xibom, bombom” que tocava em todos os lugares o tempo inteiro num 



está “aberta” para o olhar, por exemplo, daquele que está com hiperfoco numa 

legitimação do carnaval sobre “ocupar” as ruas faz refletir sobre a ideia do lugar 



“a



vamos pegaraí… desde 2016 até hoje

“Le droit à la ville”onde ele defendeu 

Fato do bloco não exigir “cobranças” 

chamo alguém pro bloco: “



?”É 

“

!” J

“Ah porque no meu tempo… porque... quando eu era 
!”



em muitas pessoas que são “seus conhecidos do carnaval” né? Seus 



com a boca “taca 
taca tá”



ocupações (passeatas, manifestações, barricadas…) que historicamente aconteciam 



(“fora do palco”) 





osplay e… Todo mundo da mesma forma. Ol



“ i  lá pra frente!” E não sei o quê,

“ eu filho quer tirar foto com você, vem cá!” E tal

: “T
!”

como se, eventualmente, “não fazer parte” fosse uma vantagem.

o de “CarnaNerd”. Esta expressão teve seu 

“ ”



apresentação de personagens. A pessoa fica lá pra ouvir, curtir, mas sem… 

me pergunta:“
”



velhas mesmo.  Então, tipo assim… 
“N ”



em… sem a nossa rotina, sab

“ ” de 

“

”



“ ”

personagem, seja sério ou extrovertido), a “fantasia do momento” permite tamanha

Horizonte, “é só ali” que Darth Vader dançará a música da Wandinha.



espetacularização da sociedade projetada por Guy Debord que afirma que “O 

espetáculo não quer chegar a outra coisa senão a si mesmo”. Diz ainda

Nestes “corpos mídia multiplataformas” dos jovens C



369) “não houve um momento preciso em que o 

mercadoria”, ou seja, algo suscetível 

osplay, mas… A



parece que… que o bloco Nerd pede uma fantasia, sabe?  Então assim eu 

do Unidos da Estrela da Morte para ilustrar suas reportagens, certos de que “todo 

mundo” conhece Star Wars e sempre repercut

O Chewbacca é muito grande, vistoso, peludo… desperta nostalgia e ainda 

questão de tirar foto com todo mundo no intervalo. Foi no desfile… acho que 





clube Conselho Jedi Minas que integram o “bloco 

Unidos da Estrela da Morte” no Carnaval de Rua de Belo Horizonte. Compreender 

as perspectivas de lazer que levaram os sujeitos “Nerd” a participarem deste bloco 





um “carnaval de 

camarote”, nos moldes que já assolam Salvador, onde a valoração maior é na 



A percepção apontada sobre a diferença entre o bloco Nerd e o “carnaval da cidade” 

como um produto derivado da identidade. Isto é, “a diferença é aquilo que separa 

oposição” (Woordward, 2014, p. 42). Logo, para um grupo ou comunidade ser 



(...) o primeiro “consiste em observar a existência de algo que distingue a 

submetidos”. (...) O segundo caminho “exige que observemos onde e em 





cada vez mais formas de experiência, experimentação e situação “sensorial”, sendo 



–

–



–

–

http://pepsic.bvsalud.org/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=GONZALEZ+REY,+FERNANDO


original: La production de l’espace. 4e éd. Paris: Éditions 

–
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